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RESUMO - Objetivou-se avaliar a utilização das cactáceas nativas mandacaru (Cereus Jamacaru DC.) e xi-
quexique [Pilosocereus gounellei (A. Weber ex K. Schum.) Bly ex Rowl.] associadas aos fenos de flor de seda 
(Calotropis procera (Ait.) R.Br.) e sabiá (Mimosa caesalpinifolia Benth.) sobre o consumo de nutrientes, pro-
dução e características químicas do leite de cabras da raça Saanen. Oito cabras primíparas, com média de peso 
inicial de 43,40 kg, foram distribuídas em dois quadrados latino (4x4), cujos tratamentos experimentais corres-
ponderam com base na matéria seca a 30% de cactácea + 30% de feno + 40% de concentrado, sendo: xiquexi-
que + feno de flor de seda; xiquexique + feno de sabiá; mandacaru + feno de flor de seda e mandacaru + feno 
de sabiá. O concentrado foi constituído de 57,5% de algaroba (Prosopis juliflora (Sw) DC), 37,5% de farelo de 
soja, e 5% de mistura mineral. Houve diferença no consumo de matéria seca, matéria orgânica, extrato etéreo, 
fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, carboidratos totais, carboidratos não fibrosos e nutrientes 
digestíveis totais em gramas por dia (g/dia) e unidade de tamanho metabólico (g/kg0,75) das dietas experimen-
tais. Não houve diferença (P>0,05) na produção de leite (média de 1.294,39 g/dia), e na composição química do 
leite. 
 
Palavras-chave: Forragem. Mandacaru. Produção de leite. Semiárido. Xiquexique. 
 
 

NATIVE CACTI ASSOCIATED WITH SABIÁ AND FLOR DE SEDA SHRUB HAYS IN DAIRY 
GOATS’ FEEDING 

 
 
ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the utilization effects of two native cacti named 
mandacaru (Cereus jamacaru DC.) and xiquexique [Pilosocereus gounellei (A. Weber ex K. Schum.) Bly ex 
Rowl.] associated with sabiá (Mimosa caesalpinifolia Benth.)  and  flor de seda (Calotropis procera (Ait.) 
R.Br.) shrub hays on nutrient intake, milk production and composition of Saanen dairy goats’. Eight goats aver-
aging 43.4 kg were used in two 4x4 latin square experimental design. The experimental treatments consisted of 
four diets (30% native cacti + 30% shrub hay + 40% concentrate, on dry matter basis): xiquexique + flor de 
seda hay; xiquexique + sabiá hay; mandacaru + flor de seda hay and mandacaru + sabiá hay. The ingredients 
proportion of the concentrate in the diet was 57.5%  algaroba (Prosopis juliflora (Sw) DC); 37.5% soybean 
meal and 5% mineral mixture. Significant differences were observed for voluntary intakes of dry matter, or-
ganic matter, ether extract, neutral detergent fiber, acidy detergent fiber, total carbohydrates, nonfiber carbohy-
drates and total digestible nutrients in relation to g/day and g/kg0.75. No significant differences were observed 
for milk production (averaged 1,294.39 g/day), and milk composition. 
 
Keywords: Cereus. Forage. Milk production. Pilosocereus. Semiarid. 
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INTRODUÇÃO 
 

Na região semiárida do Nordeste brasileiro a 
criação de cabras leiteiras é uma atividade de impor-
tância crescente na geração de alimentos e renda das 
propriedades rurais, e tem na vegetação da caatinga 
um dos principais suportes forrageiros. A caatinga é 
predominantemente xerófila, e apresenta três estratos 
distintos, arbóreo, arbustivo e herbáceo, com plantas 
caducifólias que perdem suas folhas ao longo do 
período de estiagem (PEREIRA FILHO et al., 2010). 
Contudo, em épocas de seca, a falta de alimentos 
associada à ausência de tradição na utilização de 
práticas de conservação de forragem, tornam os pro-
dutores rurais extremamente dependentes do merca-
do de rações concentradas. 

Considerando a importância do bioma caatin-
ga na pecuária da região semiárida brasileira, Santos 
et al. (2010) concluíram que estudos que mensurem 
as variações qualitativas e quantitativas das forragei-
ras nativas da caatinga são primordiais para o mane-
jo de suplementação alimentar, com vistas à susten-
tabilidade de produção animal nestas áreas. Em de-
terminadas localidades desse bioma, as cactáceas 
xiquexique e mandacaru têm sido utilizadas nos perí-
odos de secas severas, como recursos forrageiros 
estratégicos na composição das dietas dos ruminan-
tes (SILVA et al., 2010a). Essas espécies além de 
suprir parte da demanda nutricional dos animais, 
também atendem parte dos requerimentos de água 
dos mesmos (FERREIRA et al., 2009); no entanto, 
essas cactáceas apresentam baixas produtividades 
por área (SILVA et al., 2010a), e alto custo de mão 
de obra no manuseio e preparo da forragem. 

Com relação à conservação de forragem das 
plantas da caatinga, o processo de fenação tem per-
mitido o melhor aproveitamento de espécies forra-
geiras com técnicas e manejos sustentáveis. Entre as 
espécies arbustivas da caatinga utilizadas para pro-
dução de feno, a flor de seda e o sabiá proporcionam 
fenos de bom valor nutritivo, além de serem espécies 
tolerantes à seca. A flor de seda é uma espécie arbus-
tiva da família Asclepiadaceae que se encontra dis-
seminada no semiárido nordestino, destacando-se na 
paisagem seca, por permanecer verde nos períodos 
mais críticos, e estar adaptada à zonas geográficas 
com extremas condições climáticas (árida e semiári-
da), alta radiação solar, de precipitação pluviométri-
ca totais anuais baixas e médias, e baixa fertilidade 
natural do solo (PRATO et al., 2000). A espécie sa-
biá é uma leguminosa comum em alguns sítios eco-
lógicos do Nordeste, de uso múltiplo (madeireira, 
forrageira, melífera, etc.), com rápido crescimento, 
rebrotação vigorosa, caule com presença ou ausência 
de acúleos, e folhas muito consumidas pelos rumi-
nantes no período chuvoso (VIEIRA et al., 2005). 

O consumo de alimentos é fundamental para a 
nutrição, pois, ele determina o nível de nutrientes 
ingeridos e, então, o desempenho animal (VAN SO-
EST, 1994).  A produção e a qualidade do leite ca-

prino está diretamente relacionada ao tipo e à quali-
dade da dieta dos animais, à raça, ao período de lac-
tação, ao clima, e à ação combinada desses fatores 
nas condições ambientais de cada país ou região 
(ZAMBOM et al., 2005b). 

A utilização das cactáceas nativas associadas 
aos fenos de espécies forrageiras oriundas da caatin-
ga, como parte da dieta animal, pode representar op-
ções de estratégias alimentares para reduzir os custos 
de produção em períodos de seca prolongadas. 

A presente pesquisa teve como objetivo avali-
ar os efeitos da utilização das cactáceas nativas man-
dacaru e xiquexique associadas aos fenos de flor de 
seda e sabiá, sobre consumo de nutrientes, a produ-
ção e características químicas do leite de cabras da 
raça Saanen em confinamento. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no Campo Ex-

perimental e de Produção de Cruzeta, pertencente à 
EMPARN, no período de 5 de outubro a 11 de de-
zembro de 2007. O Município de Cruzeta está locali-
zado na microrregião Seridó do Rio Grande do Norte 
e tem como coordenadas geográficas de posição 6º 
26’ de latitude sul e 36º 35’ de longitude oeste de 
Greenwich e 230 m de altitude média. As médias de 
temperatura e umidade relativa do ar e total de preci-
pitação pluvial no período experimental foram de 
28,3ºC; 49,3% e 2,1 mm, respectivamente (INMET, 
2007). 

As forragens utilizadas foram oriundas da 
caatinga, sendo as cactáceas colhidas diariamente 
pela retirada das brotações laterais das plantas, quei-
ma dos espinhos com lança-chamas à gás butano e 
trituração em máquina forrageira. Os fenos de sabiá 
com acúleos e flor de seda foram preparados no mês 
de setembro a partir da coleta das folhas e talos ten-
ros das plantas, posteriormente trituradas em máqui-
na forrageira e distribuídas em camadas de 10 cm no 
secador solar (LIMA et al., 2004). Foram utilizadas 
oito cabras primíparas da raça Saanen, no segundo 
terço da lactação, com peso médio inicial de 43,40 
kg. Os animais foram confinados em baias individu-
ais cobertas com telha cerâmica, piso de cimento 
com cama de serragem e divisórias, com dimensões 
de 1,40 x 3,00 m, providas de comedouros e bebe-
douros externos. 

O experimento teve duração de 68 dias, divi-
didos em quatro períodos de 17 dias, sendo 10 de 
adaptação às dietas experimentais e sete para coleta 
de dados e amostras. A pesagem dos animais foi efe-
tuada no início e final de cada período experimental. 
O delineamento experimental foi o quadrado latino 
(4x4), com quatro animais, quatro períodos e quatro 
dietas experimentais, sendo utilizados dois quadrados 
simultâneos. Os tratamentos, definidos com base na 
matéria seca, foram compostos por: 30% de cactácea 
+ 30% de feno + 40% de concentrado, sendo: xique-
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xique + feno de flor de seda; xiquexique + feno de 
sabiá; mandacaru + feno de flor de seda e mandacaru 
+ feno de sabiá. O concentrado foi constituído de 
57,5% de vagem da algarobeira triturada, 37,5% de 
farelo de soja, e 5% de mistura mineral recomendado 
para cabras em lactação. As dietas foram formuladas 

de acordo com as recomendações do NRC (1981), 
para atender às exigências de produção de 1,5 kg de 
leite/cabra/dia. A composição bromatológica dos 
ingredientes e das dietas experimentais são apresen-
tadas nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. 

Tabela 1. Composição bromatológica dos ingredientes das dietas experimentais. 

      Alimento       

Nutriente Xiquexique Mandacaru Feno de sabiá Feno de flor de 

seda 

Algaroba Farelo de soja 

MS (%) 22,71 26,95 87,31 84,29 87,75 92,03 

MO* 83,51 86,60 95,08 88,10 96,20 93,56 

PB* 6,32 7,71 11,82 9,10 9,92 52,38 

EE* 0,98 1,22 2,02 3,18 0,86 1,74 

FDN* 41,33 43,00 68,69 43,64 26,12 29,97 

FDA* 23,37 33,65 44,51 33,12 15,81 8,70 

CHOT* 76,20 77,67 81,23 75,81 85,41 38,45 

CNF* 34,87 34,67 12,54 32,16 59,29 8,48 

NDT* 55,20 57,97 46,23 59,16 73,31 75,48 

*% da matéria seca; MO = matéria orgânica; PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; FDN = fibra em detergente neutro; 
FDA = fibra em detergente ácido; CHOT = carboidratos totais; CNF = carboidratos não fibrosos; NDT = nutrientes digestí-
veis totais. 

Tabela 2. Composição bromatológica das dietas experimentais, com base na matéria seca. 

  Xiquexique Mandacaru 

Nutriente Feno de flor de seda Feno de sabiá Feno de flor de seda Feno de sabiá 

MS (%) 66,07 66,98 67,34 68,25 
MO* 87,63 89,72 88,56 90,65 

PB* 14,76 15,58 15,18 16,00 

EE* 1,69 1,34 1,76 1,41 

FDN* 35,89 43,49 36,39 43,99 

FDA* 21,89 25,30 24,97 28,38 

CHOT* 71,01 72,64 71,45 73,08 

CNF* 35,02 29,13 34,96 29,07 

NDT* 62,49 58,61 63,32 59,44 

*% da matéria seca; MO = matéria orgânica; PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; FDN = fibra em detergente neutro; 
FDA = fibra em detergente ácido; CHOT = carboidratos totais; CNF = carboidratos não fibrosos; NDT = nutrientes digestí-
veis totais. 

A alimentação foi oferecida duas vezes ao 
dia, ad libitum, às 7 h (50%) e 15 h (50%), na forma 
de dieta completa permitindo-se sobra de 20% do 
total da matéria seca. Para cada animal a água ingeri-
da foi mensurada pela pesagem da oferta e da sobra 
às 6 h, e descontada a evaporação diária. Os alimen-
tos, bem como as sobras por tratamento, foram cole-

tados diariamente para obtenção de amostras com-
postas por período. Essas amostras após pré-secadas 
em estufa de ventilação forçada a 55ºC durante 72 
horas, preparadas e acondicionadas, foram analisa-
das quanto aos teores de MS, matéria mineral (MM), 
proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em 
detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido 
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(FDA) segundo metodologia descrita por Silva e 
Queiroz (2002) no Laboratório de Nutrição Animal 
da UFRN. Os carboidratos totais (CHOT) foram de-
terminados pela fórmula proposta por Sniffen et al. 
(1992): CHOT = 100 – (PB + EE + MM) e os carboi-
dratos não fibrosos (CNF) segundo Mertens (1997): 
CNF = 100 – (FDN + PB + EE + MM). O consumo 
dos animais foi determinado pela fórmula: alimento 
fornecido – sobra do alimento. O nutriente digestível 
total (NDT) foi estimado pela equação do NRC 
(2001). 

As cabras foram ordenhadas manualmente às 
5:00 e 14:00 horas, e as produções individuais de 
leite foram quantificadas diariamente durante os perí-
odos de coleta. Nos sextos e sétimos dias de mensu-
ração, o leite produzido pela manhã foi homogenei-
zado em balde plástico durante 15 segundos, sendo 
retirada uma amostra (200 g) e mantida sob refrigera-
ção, que posteriormente foi misturada com a amostra 
da coleta da tarde (100 g) formando uma amostra 
composta (300 g) de leite por dia. As amostras foram 
submetidas às análises químicas: acidez, gordura, 
lactose (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 1985), extra-
to seco total, extrato seco desengordurado, matéria 
mineral e proteína bruta as quais, foram realizadas no 
Laboratório de Qualidade de Alimentos do Colégio 
Agrícola de Bananeiras/PB. Os resultados foram 
submetidos à análise de variância e comparação de 
médias pelo teste Tukey à 5% de probabilidade, utili-
zando-se o programa SAEG (Sistemas de Análises 

Estatísticas e Genéticas) da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV,1999). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Houve diferenças (P<0,05) nos consumos de 
MS, MO, EE, FDN, FDA, CHOT, CNF e NDT em 
gramas por dia (g/dia) e unidade de tamanho metabó-
lico (g/kg0,75) das dietas (Tabela 3). O consumo de 
MS expresso em g/dia e g/kg0,75, foi maior nas dietas 
que tinham em suas associações o feno de sabiá, em 
relação aquelas que tinham feno de flor de seda. O 
consumo de MO, FDN, FDA, CHOT, CNF e NDT 
refletiram o mesmo comportamento verificado para 
ingestão de MS pelos animais. 
 Esses resultados podem ser atribuídos às dife-
renças desses nutrientes em quantidade, e ou, quali-
dade dos alimentos nas dietas. Apesar dos constituin-
tes da parede celular poder interferir negativamente 
no consumo (VAN SOEST, 1965), isso não ocorreu, 
provavelmente devido à qualidade dos nutrientes. De 
modo geral, apesar das espécies leguminosas forra-
geiras apresentarem maiores teores de lignina em 
relação às plantas C4, plantas que o primeiro produto 
da incorporação do CO2, é o oxaloacetato, uma molé-
cula de quatro carbonos, elas são de melhor qualida-
de devido a fatores anatômicos, morfológicos e quí-
micos, apresentando maior quantidade de células 
mesofílicas que são de alta digestibilidade e estão em 
maior quantidade entre os feixes vasculares e conse-

Tabela 3. Consumo de nutrientes por cabras Saanen alimentadas com diferentes associações de cactáceas e fenos.  

  Xiquexique Mandacaru CV 
Consumo de nutriente Feno de flor de 

seda 
Feno de sabiá Feno de flor de seda Feno de sabiá (%) 

  g/dia 
MS 1.166,09b 1.867,35a 1.139,16b 1.679,38a 14,35 
MO 1.019,94b 1.659,04a 997,97b 1.508,84a 14,75 
PB 211,20a 336,82a 291,16a 303,84a 30,99 
EE 16,60bc 23,66ab 15,65c 23,99a 26,08 
FDN 368,96b 673,61a 365,25b 645,79a 22,83 
FDA 182,70b 364,98a 222,46b 400,74a   25,20 
CHOT 820,07b 1.301,12a 771,29b 1.170,43a 16,32 
CNF 414,30b 614,11a 419,82b 524,29a 14,11 
NDT 772,92b 1.183,95a 765,96b 1.055,25a 12,13 
Água 5.034,04bc 5.818,37ab 4.456,25c 6.584,87a 16,38 
  g/kg0,75 
MS 69,75b 110,44a 68,05b 99,75a 13,90 
MO 60,60b 98,04a 59,70b 89,54a 14,27 
PB 12,64a 19,97a 17,08a 18,04a 29,54 
EE 0,98ab 1,40a 0,93b 1,40a 26,57 
FDN 22,08b 39,53a 21,94b 38,23a 23,22 
FDA 10,96b   21,52a 13,46b 23,59a 24,23 
CHOT 48,85b 76,86a 46,15b 69,47a 15,85 
CNF 24,67b 36,32a 25,03b 31,27a 13,93 
NDT 46,33b 70,05a 45,65b 62,77a 11,85 

a, bMédias seguidas de letras distintas na linha diferem (P<0,05) entre si  pelo teste Tukey. 
MS = matéria seca; MO = matéria orgânica; PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; FDN = fibra em detergente neutro; 
FDA = fibra em detergente ácido; CHOT = carboidratos totais; CNF = carboidratos não fibrosos; NDT = nutrientes digestí-
veis totais. 
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Tabela 4. Desempenho e composição do leite por cabras Saanen alimentadas com diferentes associações de cactáceas e 
fenos. 

  
Variável 

Xiquexique Mandacaru CV 
(%) Feno de flor de seda Feno de sabiá Feno de flor de seda Feno de sabiá 

PL (g/dia) 1.268,92 1.385,25 1.146,78 1.376,62 19,37 
G (%) 2,78 2,93 3,04 3,15 14,56 
PB (%) 3,64 3,31 3,36 3,56 11,13 
LA (%) 3,28 3,79 3,39 3,74 12,01 
EST (%) 12,20 10,72 10,48 10,85 18,89 
ESD (%) 7,59 7,79 7,38 7,70 3,39 
MM (%) 0,77 0,73 0,76 0,72 7,60 
AC (0D) 12,97 14,19 13,32 13,73 8,95 

PL = produção de leite; G = teor de gordura do leite; PB = proteína bruta; LA = lactose; EST = extrato seco total; ESD = 
extrato seco desengordurado; MM = matéria mineral; AC = acidez. 

quentemente aumentam o consumo. Por outro lado, 
os caprinos são animais com alta capacidade para 
selecionar os ingredientes mais específicos da ração 
e, com isso, modificar a proporção dos ingredientes 
da dieta (CAVALCANTI et al., 2008). Segundo 
Mertens (1994) a característica do alimento que tem 
maior impacto na modulação psicogênica da ingestão 
de alimentos é a palatabilidade. Dessa forma, o mai-
or consumo pelos animais das dietas que tinham em 
suas associações, o feno de sabiá, também pode ser 
explicado provavelmente pela sua maior palatabili-
dade para os caprinos. 
 Os consumos de MS indicam que as dietas 
que continham as associações com o feno de flor de 
seda ficaram abaixo dos consumos estimados pelo 
NRC (1981) de 1.560 g/dia e 94,97 g/kg0,75; e com 
associações do feno de sabiá superaram estas estima-
tivas. Porém, Cavalcanti e Resende (2006; 2007) 
avaliando o efeito da utilização do mandacaru ou 
xiquexique sobre o ganho de peso de caprinos duran-
te a seca, evidenciaram que o fornecimento de dietas 
exclusivas de cactáceas não atendeu os requerimen-
tos de energia e proteína pelos consumos dos animais 
em confinamento. 

Os consumos de MS (g/dia) pelos animais que 
recebiam em suas dietas o feno de sabiá, estão próxi-
mos aos resultados obtidos por Costa et al. (2008). 
Esses autores trabalhando com dietas completas para 
cabras Saanen e Pardo Alpina, com volumoso consti-
tuído de 50% de feno de tifton moído, e substituindo 
até 28% de farelo de milho por palma forrageira, 
relataram consumos de MS variando de 1.950 a 
2.365 g/dia. Zambom et al. (2005a), trabalhando com 
cabras da raça Saanen, utilizando dietas com diferen-
tes relações volumoso:concentrado, sendo o volumo-
so feno de aveia, encontraram na relação 60:40 uma 
ingestão de MS de 1.820 g/dia e 83,82 g/kg0,75. 

Os consumos de NDT (g/dia) estimados pelo 
NRC (1981) para mantença e para cada produção de 
leite em gramas/dia com 3% de gordura no leite das 
cabras, são de 914,83 g/dia para a dieta xiquexique e 
feno de sabiá; 911,92 g/dia para a dieta mandacaru e 
feno de sabiá; 875,32 g/dia para a dieta xiquexique e 

feno de flor de seda; e 834,47 g/dia para a dieta man-
dacaru e feno de flor de seda. Desta forma, houve 
excesso nos consumos de NDT (g/dia) nas dietas que 
continham as associações com o feno de sabiá, e 
pequenos déficits nos consumos de NDT (g/dia) nas 
dietas que continham as associações com o feno de 
flor de seda (Tabela 3). 

O consumo de água em gramas/dia diferiu (P
<0,05) entre a dieta com o mandacaru e feno de sabiá 
(6.584,87 g/dia), em relação às dietas com mandaca-
ru e feno de flor de seda (4.456,25 g/dia) e xiquexi-
que com feno de flor de seda (5.034,04 g/dia), que 
não diferiram (P>0,05) entre si. Silva et al. (2010b) 
utilizando 30% de xiquexique ou mandacaru e 30% 
de feno de flor de seda ou sabiá e 40% de algaroba 
na ração de ovinos da raça Morada Nova, relataram 
que o consumo de água em gramas/dia, só diferiu (P
<0,05) entre a dieta com mandacaru e feno de flor de 
seda (1.731,53 g/dia), em relação à dieta com o xi-
quexique e feno de sabiá (944,73 g/dia). Desse mo-
do, ressalta-se a importância das cactáceas nas dietas 
com seus elevados conteúdos de água, e na contribu-
ição dessas cactáceas no atendimento de grande parte 
dos requerimentos desse nutriente pelos animais 
(FERREIRA et al., 2009), principalmente em perío-
dos de seca do semiárido nordestino. 

Não houve diferença (P>0,05) na produção e 
características químicas do leite entre os tratamentos 
experimentais (Tabela 4). Para a produção de leite, a 
ausência de significância pode ser explicada pelo 
correto balanceamento das dietas experimentais, com 
relação aos conteúdos dos nutrientes (Tabela 2). 

Um ponto importante nessa pesquisa são as 
proporções dos nutrientes, principalmente os carboi-
dratos fibrosos (FDN e FDA) das dietas. Lu et al. 
(2005) recomendaram que dietas de cabras em lacta-
ção devem conter 41% de FDN  e 18% a 20% de 
FDA na MS total. Segundo os autores, os referidos 
valores são níveis adequados para uma alta produção 
de leite, bem como, manter o teor de gordura no leite 
de cabras em lactação. Portanto, os valores da FDN 
(43,99% a 35,89%) e FDA (28,38% a 21,89%) das 
dietas, estão próximos àqueles relatados por Lu et al. 
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(2005), e provavelmente justificam as produções de 
leite nos tratamentos experimentais. 

Em pesquisa testando uréia na dieta de novi-
lhas leiteiras, Ferreira et al. (2007) afirmaram que é 
de caráter imperativo, quando a utilização da palma 
forrageira, a necessidade da sua associação com ali-
mentos volumosos com teores consideráveis de fibra 
efetiva, além de níveis adequados de proteína na 
dieta, com fluxo equilibrado e uniforme de nutrien-
tes para o animal, visando a maximização do desem-
penho. Assim, a escolha do volumoso a ser associa-
do à cactácea, deverá atender principalmente o equi-
líbrio dos nutrientes FDN, FDA e CNF da dieta. 

Com relação à composição do leite, Costa et 
al. (2009) relataram que a composição das dietas 
influencia as características físico-químicas do leite 
em ruminantes lactantes, como também, existe uma 
relação inversa entre a produção de leite e a concen-
tração de diferentes componentes do leite. Portanto, 
como não houve diferença (P>0,05) na produção de 
leite entre os tratamentos experimentais, explicados 
pela proximidade da composição dos ingredientes e 
consequentemente da dieta, provavelmente a compo-
sição do leite seguiu o mesmo comportamento. Para 
as porcentagens de gordura do leite, os valores obti-
dos nessa pesquisa podem ser justificados pelo aten-
dimento do valor da FDN efetiva das dietas, reco-
mendado por Lu et al. (2005). 

O teor médio de gordura, proteína bruta, ma-
téria mineral e acidez estão em conformidade com a 
legislação vigente, para a qualidade do leite de cabra 
integral. Os teores de PB obtidos encontram-se aci-
ma dos limites de 3,05% a 3,16% descritos por Costa 
et al. (2009) para leite de cabras mestiças de Saanen 
alimentadas com 50% de feno de tifton moído, e 
substituindo até 28% de farelo de milho por palma 
forrageira no concentrado. Por sua vez, os teores de 
extrato seco total foram aproximados aqueles obser-
vados por Zambom et al. (2005b) trabalhando com 
cabras Saanen recebendo rações com diferentes rela-
ções volumoso : concentrado e que variaram de 
10,88% a 12,04%; enquanto a lactose se mostrou 
inferior aos teores de 4,09% a 4,59% relatados por 
estes autores. 

Neste experimento as associações dos alimen-
tos nas dietas experimentais proporcionaram consu-
mo dos nutrientes pelos animais, com pequenos défi-
cits nos consumos de NDT (g/dia) nas dietas que 
continham as associações com o feno de flor de se-
da, apresentando uma boa produção de leite com 
média de 1.294,39 g/dia. Silva et al. (2005) pesqui-
sando níveis crescentes de xiquexique em substitui-
ção à silagem de sorgo na dieta de vacas leiteiras, 
observaram bons desempenhos dos animais, com 
produção média de 14,80 kg/leite/dia, e variação 
positiva de peso de 0,46 kg/dia. Os resultados das 
produções de leite deste trabalho, em relação às pes-
quisas apresentadas por Costa et al. (2009) e Zam-
bom et al. (2005ab) com cabras Saanen, permitem 
destacar a possibilidade do produtor ter em determi-

nadas áreas do Nordeste semiárido, quatro espécies 
forrageiras tolerantes à seca participando com 60% 
da dieta animal, contribuindo para uma menor depen-
dência do mercado de rações concentradas. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

O xiquexique e mandacaru associados aos 
fenos de sabiá e flor de seda na dieta de cabras leitei-
ras proporcionam maiores consumo de nutrientes nas 
dietas que contem o feno de sabiá; 

As associações dos alimentos resultam em 
produção média de 1,3 kg de leite/cabra/dia, sem 
alterações nas características químicas do mesmo, 
podendo representar mais uma opção alimentar para 
os períodos de seca no semiárido nordestino. 
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